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· Comportamento dos Preços em 2005 

Paraná – Evolução dos preços correntes de carne bovina ao produtor no atacado e varejo,

                2001/05

	Anos
	Boi Gordo (R$/@)
	Atacado (R$/kg)
	
	
	Varejo (R$/Kg)
	
	

	
	
	Carcaça dianteira
	Carcaça traseira
	Acém
	Alcatra
	Coxão mole
	Contra-file

	2001
	40,21
	2,13
	3,16
	3,93
	7,02
	6,05
	4,93

	2002
	45,41
	2,33
	3,48
	4,25
	7,94
	6,55
	5,30

	2003
	54,14
	2,75
	4,03
	5,26
	8,83
	7,68
	6,81

	2004
	55,89
	2,91
	4,36
	5,52
	9,42
	8,62
	7,21

	2005
	
	
	
	
	
	
	

	Jan.
	55,77
	2,88
	4,44
	5,90
	9,43
	8,63
	7,32

	Fev.
	53,93
	2,85
	4,38
	5,27
	9,51
	8,62
	6,56

	Mar.
	52,37
	2,85
	4,27
	5,93
	9,30
	8,25
	7,22

	Abr.
	51,05
	2,82
	4,17
	5,62
	9,66
	8,74
	6,86

	Mai.
	50,53
	2,80
	3,99
	5,63
	9,58
	8,38
	6,70

	Jun.
	50,08
	2,78
	4,00
	5,07
	9,35
	8,76
	6,73

	Jul.
	49,95
	2,82
	3,94
	5,37
	9,65
	8,84
	6,54

	Ago.
	48,47
	2,83
	3,98
	5,47
	9,00
	8,42
	6,64

	Set.
	47,70
	2,84
	4,01
	5,77
	9,15
	8,36
	6,75

	Out.
	50,14
	2,96
	4,38
	5,91
	10,02
	8,89
	6,89

	Nov.
	50,48
	2,99
	4,30
	5,70
	9,99
	8,65
	6,95

	Dez.
	48,60
	2,71
	4,24
	5,70
	10,23
	8,76
	6,76

	2005*
	50,76
	2,84
	4,18
	5,61
	9,57
	8,61
	6,83


Fonte: SEAB/DERAL


Nota: *: média simples de jan. até dez./05 

Carne Bovina - Balanço da Oferta e Demanda 

Brasil - Bovinocultura – Quadro de Suprimentos – 2000, 2003, 2004 e 2005 

	Ano
	2000
	2003
	2004*
	2005**

	Rebanho
	169.876
	195.551
	202.402
	209.629

	Produção carne
	6.578,8
	7.568,5
	8.673,9
	9.167,0

	Importação
	76,5
	65,5
	54,9
	58,7

	Exportação
	580,7
	1.259,2
	1697,6
	2.103,8

	Disponibilidade Interna
	6.074,6
	6.374,8
	7.031,2
	7.121,9

	População
	169,54
	176,87
	181,58
	184,18

	Kg/hab/ano
	35,8
	36,0
	38,7
	38,7


Fonte: 1) Rebanho: IBGE/PPM; 2) Exportação e Importação: MDIC/SECEX; 3) População: IBGE. In: Indicadores da Agropecuária, CONAB, outubro –2005 – ano XIV – nº 10.   

Obs: Rebanho (IBGE 2004): 204.512.737 cabeças

Nota: Rebanho (1.000 cabeças); Produção de Carne, Exportação, Importação e Disponibilidade Interna  (1.000 t equivalente-carcaça); População (milhões de habitantes) e disponibilidade interna per capita (kg/hab/ano). (*) – Estimativa da CONAB  (**) – Projeção da CONAB Obs: Rebanho (IBGE 2004): 204.512.737 cabeças.

Desempenho das Exportações de Carne Bovina

Brasil e Paraná: Exportações de carne bovina “in natura”, 2005/2004 (Jan.a Nov.)

	Itens
	
	2005
	
	2004
	
	Var.%

	
	US$ FOB 
	Toneladas 
	US$ FOB
	toneladas
	US$ FOB
	Volume (t)

	Brasil
	2.255.173.435
	1.018.047
	1.805.792.597
	847.929
	24,9
	20,1

	Paraná
	75.660.955
	34.118
	99.212.942
	39.808
	(23,7)
	(14,3)


Fonte: MDIC/SECEX (principais produtos exportados) –
 (www.mdic.gov.br)

Nota: NCM – 0201.10.00; 0201.30.00; 0203.00.00 – Carne de bovinos “in natura”: 

frescas ou refrigeradas e congeladas.

Principais países de destino (Ranking US$): (Jan. a jun./2005) – Rússia, Federação da (17,19%), Egito (10,31%), Paises Baixos – Holanda (8,94%), Reino Unido (8,85%), Itália (7,14%), Chile (6,94%),  Argélia (4,04%), Alemanha (3,82%), Bulgária (3,17%) e  Espanha (2,86%).  

De janeiro a novembro de 2005, o Brasil já exportou 1.018.046 toneladas de carne bovina “in natura”, 20,1% a mais que o volume de 2004 (847.929 toneladas). A receita cambial cresceu 24,9% sobre o total exportado em igual período de 2004, acumulando divisas externas da ordem de US$ 2,255 bilhões e 15% a mais que o total que ingressou no ano de 2004 (US$ 1,961 bilhões). 

No período em análise, o Paraná exportou 34.118 toneladas, 14,3% a menos que o volume vendido de janeiro a novembro de 2004 (39.808 toneladas),  sendo que em termos de receita cambial a queda foi de 23,7%.

Brasil e Paraná: Exportações de carne bovina “industrializada”, 2005/2004 (Jan.a Nov.)

	Itens
	
	2005
	
	2004
	
	Var.%

	
	US$ FOB 
	Toneladas 
	US$ FOB
	Toneladas
	US$ FOB
	Volume (t)

	Brasil
	545.318.063
	255.678
	443.471.662
	204.830
	23,0
	24,8

	Paraná
	902.559
	408
	610.693
	537
	47,8
	(24,0)


Fonte: MDIC/SECEX (principais produtos exportados) – (www.mdic.gov.br)

Nota: NCM – 1602.50.00; 1601.00.00; 0203.00.00 – Enchidos  de carnes, miudezas, sangue e suas preparações alimentícias, preparações alimentícias e conservas de bovinos.

 Principais países de destino (Ranking US$): (Jan. a jun./2005) – Estados Unidos (28,25%), Reino Unido (23,63%), Venezuela (7,64%), Itália (6,59%), Paises Baixos – Holanda (3,37%) e Bélgica - Luxemburgo (2,30%).
Brasil e Paraná – Exportações de carne bovina – Janeiro a Novembro de 2004-2005

	Carne Bovina 
	Exportações
	(US$ - FOB)
	Variação %

	
	Jan. a Nov.2005
	Jan. a Nov.2004
	

	Brasil
	2.800.491.498
	2.249.264.259
	24,5

	Paraná
	76.563.514
	99.823.635
	(23,3)


Fonte: MDIC/SECEX  – (www.mdic.gov.br)

Nota: Carne bovina – “in natura” e “industrializada”

· SUINOS

Méd.Vet. Roberto de Andrade Silva 

(andrades@seab.pr.gov.br)

Comportamento dos preços: ao produtor, atacado e varejo 

Paraná – Evolução dos preços correntes do suíno tipo raça, ao produtor e carne suína no 

                 atacado e varejo, 2001/05

	
	Ao produtor
	Atacado (R$/Kg)
	Varejo (R$/Kg)

	
	(R$/Kg)
	Carcaça
	Lombo
	Pernil
	Lombo
	Paleta
	Pernil

	2001
	1,23
	2,65
	5,65
	3,21
	7,26
	3,87
	4,11

	2002
	1,17
	2,62
	6,21
	3,27
	7,44
	4,01
	3,96

	2003
	1,59
	2,22
	6,72
	3,87
	9,40
	4,48
	4,93

	2004
	2,24
	4,12
	7,50
	4,60
	10,57
	5,63
	6,26

	2005
	
	
	
	
	
	
	

	Janeiro
	2,08
	4,66
	8,16
	5,87
	13,83
	7,49
	7,96

	Fevereiro
	2,00
	4,59
	8,16
	5,73
	12,90
	7,14
	7,14

	Março
	2,12
	4,91
	7,73
	5,83
	11,51
	6,82
	6,96

	Abril
	2,27
	4,90
	7,63
	5,49
	12,49
	6,76
	7,34

	Maio
	1,88
	4,35
	7,80
	5,27
	13,12
	6,50
	6,84

	Junho
	1,89
	3,61
	7,63
	5,21
	11,50
	5,88
	6,19

	Julho
	1,99
	3,89
	7,71
	5,16
	11,82
	5,79
	6,52

	Agosto
	2,09
	4,01
	7,87
	5,05
	11,12
	5,78
	6,30

	Setembro
	2,13
	3,97
	7,74
	5,09
	12,18
	5,81
	6,49

	Outubro
	2,10
	4,25
	8,06
	5,08
	12,18
	5,91
	6,54

	Novembro
	1,86
	3,80
	7,80
	4,81
	11,71
	5,86
	6,26

	Dezembro
	1,81
	3,80
	7,57
	5,43
	11,38
	5,92
	6,29

	2005 *
	2,13
	4,23
	7,82
	5,34
	12,14
	6,31
	6,74


Fonte: SEAB/DERAL

 
Nota: (*) média simples de jan. a dez./2005
Suinocultura  - Balanço da Oferta e Demanda 

Brasil - Quadro de Suprimentos – 2005, 2003, 2004 e 2005 

	Ano
	2000
	2003
	2004*
	2005**

	Rebanho
	31.562
	32.305
	32.125
	32.389

	Produção carne
	2.556,0
	2.698,0
	2.679,0
	2.939,8

	Importação
	0,5
	0,9
	1,7
	1,8

	Exportação
	141,1
	488,2
	504,2
	697,7

	Disponibilidade Interna
	2.415
	2.210,7
	2.176,5
	2.234,9

	População
	169,5
	176,87
	181,58
	184,18

	Kg/hab/ano
	14,2
	12,5
	12,0
	12,2


Fonte: 1) Rebanho: IBGE/PPM; 2) Exportação e Importação: MDIC/SECEX; 3) População: IBGE; 4) Produção de Carne: ABIPECS, in: Indicadores da Agropecuária, CONAB, outubro –2005 – ano XIV – nº 10.   

Notas: As exportações e as importações de carne suína resultam de dados da SECEX (em quilo líquido), convertidos em equivalente-carcaça; Rebanho (1.000 cabeças); produção de carne, Exportação, Importação e Disponibilidade Interna  (1.000 t equivalente-carcaça); População (milhões de habitantes) e disponibilidade interna per capita (kg/hab/ano).

· - estimativa  ** - projeção        

Rebanho de suínos nos principais estados produtores

       Suínos – Rebanho nos principais estados produtores, 2003, 2004 e 2005

	Estados
	
	nº de cabeças
	
	Ranking

	
	2003
	2004
	2005 *
	º 

	SC
	5.432.143
	5.775.890
	5.707.009
	1

	PR
	4.364.371
	4.588.053
	4.630.161
	2

	RS
	4.145.052
	4.094.030
	4.291.372
	3

	BRASIL
	32.304.905
	33.085.299
	34.480.029
	-


Fonte: IBGE – PPM (  www.sidra.ibge.gov.br/bda)

 

Nota: * AnualPec2005 – FNP Consultoria – www.fnp.com.br)
Desempenho das Exportações de Carne Suína 

Em 2004 o Brasil exportou  471.019 toneladas de carne suína “in natura”, um crescimento de 2,8% sobre o ano de 2004, que acumulou vendas externas de 458,034 toneladas.

A receita cambial (divisas externas) cresceu 41,3%, passando de US$ 526.775.928 em 2003, para US$ 744.277.697 em 2004. 

O preço médio obtido cresceu 37,4% de 2003 para 2004, saindo de US$ 1.149,64/t para  US$ 1.580,14/t.

Em 2004, o Paraná,  exportou  um  de volume 61.094 t,  16,81% a menos que as vendas de 2003 (73.438 t). A receita cambial obtida em 2004,  foi de  US$ 101.466.293, 12,04% a mais que os ingressos de 2003 (US$ 90.560.420). 

O preço médio alcançado em  2004 foi de US$ 1.661,64/t , 34,75% maior que o valor médio praticado em 2003 (US$ 1.233,15/t).    

Brasil e Paraná: Exportações de carnes de suínos, 2001 a 2004

	Ano
	
	Paraná
	
	
	Brasil
	

	
	US$ -FOB (1)
	Kg (2)
	Part.% (2/4)
	US$-FOB (3)
	Kg (4)
	Part.% (1/3)

	2001
	35.820.332
	25.131.935
	10,2
	346.401.051
	247.371.430
	14,5

	2002
	58.765.326
	53.307.106
	11,9
	469.408.793
	449.203.766
	12,5

	2003
	90.560.420
	73.437.933
	16,0
	526.575.928
	458.034.313
	17,2

	2004
	101.466.293
	61.094.295
	13,0
	744.277.697
	471.019.323
	13,6


Fonte: MDIC/SECEX (Sistema Aliceweb – fev/04) 

Nota: NCM: 02.03.29.00; 02.03.19.00; 02.03.11.00; 02.03.21.00; 02.03.12.00; 02.03.22.00 - Carnes de suíno “in natura” : frescas ou  refrigeradas e congeladas.
Brasil e Paraná: Exportações de carnes de suínos, 2004/2005 (jan. a nov.)

	Ano
	
	Paraná
	
	
	Brasil
	

	
	US$ -FOB (1)
	T (2)
	Part.% (2/4)
	US$-FOB (3)
	T (4)
	Part.% (1/3)

	2005
	174.348.776
	82.690
	15,3
	1.048.155.651
	539.996
	16,6

	2004
	91.356.034
	55.821
	13,0
	665.943.366
	429.414
	13,7

	Var.% *
	90,8
	48,1
	-
	57,4
	25,8
	-


Fonte: MDIC/SECEX (Sistema Aliceweb – Nov05) 

Nota: NCM: 02.03.29.00; 02.03.19.00; 02.03.11.00; 02.03.21.00; 02.03.12.00; 02.03.22.00 - Carnes de suíno “in natura” : frescas ou  refrigeradas e congeladas.

Principais destinos (jan. a jun./05): Federação Russa (66,58%), Hong Kong (6,77%), África do Sul (3,59%), Argentina (3,46%), Ucrânia (2,67%) e Cingapura (2,41%).

Situação Mundial e Perspectivas para 2006 

O principais paises produtores de carne suína, são: China, EU-25, EUA e Brasil. Para 2006, a oferta mundial de carne suína deverá situar-se em 95,167 milhões de toneladas, 3,9% maior que a de 2005 (92,537 milhões de toneladas). 

O Brasil com uma produção estimada em 2,73 milhões de toneladas, segundo o USDA, deverá ofertar em 2006, 2,83 milhões de toneladas, continuando a destacar-se como um dos grandes fornecedores mundiais desta proteína animal. 

Para 2006, as exportações mundiais deverão girar em torno de 5,1 milhões de toneladas de carne suína,  um crescimento próximo a  2% sobre o volume comercializado em 2005 e 21% a mais que o de 2004. 

O Departamento de Agricultura dos EUA (USDA) sinaliza que em 2006,  o Brasil deverá experimentar redução de 2,7% nas exportações de carne suína, que apesar disso ainda será 16,7% maior que o volume comercializado em 2004 (621 mil toneladas).   

Carne Suína – Balanço da oferta e demanda no mundo, segundo os principais países - 2004
(em mil toneladas)

	País
	Produção
	Exportação
	Importação
	Consumo

	China
	47.016
	383
	92
	46.725

	EU - 25
	20.851
	1.436
	-
	19.459

	EUA
	9.312
	989
	499
	8.817

	Brasil
	2.600
	621
	-
	1.979

	Canadá
	1.936
	972
	105
	1.067

	Rússia
	1.725
	17
	629
	2.337

	Japão
	1.271
	-
	1.302
	2.561

	México
	1.150
	52
	458
	1.556

	Filipinas
	1.145
	-
	-
	1.170

	C. Sul
	1.100
	10
	220
	1.331

	Taiwan
	898
	-
	-
	959

	H. Kong 
	-
	-
	332
	-

	Romenia
	
	5
	179
	-

	Austrália
	-
	59
	77
	-

	Ucrânia
	-
	8
	52
	-

	Mundo
	90.678
	4.552
	4.083
	90.237


Fonte: USDA – Nov.2005

          Nota: * - Preliminar ** - Previsão

· AVICULTURA DE CORTE (frango)

Méd.Vet. Roberto de Andrade Silva 







(andrades@seab.pr.gov.br)

Comportamento dos preços em 2005

Paraná – Evolução dos preços correntes ao produtor, atacado e varejo, 2003/05

	
	Ao produtor
	Atacado (R$/Kg)
	Varejo (R$/Kg)

	
	(R$/Kg)
	F.resfriado
	F.congelado
	F.resfriado
	F.congelada

	2001
	0,86
	1,57
	1,54
	1,77
	1,70

	2002
	1,02
	1,78
	1,63
	1,95
	1,89

	2003
	1,37
	2,30
	2,14
	2,68
	2,51

	2004
	1,44
	2,21
	2,26
	2,55
	2,51

	- 2005
	
	
	
	
	

	Janeiro 
	1,40
	2,22
	2,30
	2,99
	2,83

	Fevereiro
	1,33
	2,16
	2,17
	2,81
	2,45

	Março
	1,35
	2,17
	2,18
	2,76
	2,36

	Abril 
	1,37
	2,03
	2,11
	2,67
	2,56

	Maio 
	1,37
	2,05
	2,13
	2,83
	2,69

	Junho 
	1,36
	2,08
	2,14
	2,86
	2,68

	Julho 
	1,37
	2,16
	2,17
	2,88 
	2,67 

	Agosto
	1,38
	2,22
	2,26
	2,80
	2,76

	Setembro
	1,38
	2,44
	2,53
	3,14
	2,98

	Outubro
	1,37
	2,45
	2,62
	3,02
	3,08

	Novembro
	1,33
	2,29
	2,43
	3,02
	3,00

	Dezembro 
	1,29 
	2,20
	2,28
	 3,15
	2,87

	2005 *
	1,36
	2,21
	2,28
	2,91
	2,74


Fonte: SEAB/DERAL

           Nota: (*) – média simples de jan. a dez.2005

No Paraná em 2005,  o preço  médio do frango ao produtor apresentou-se 3,5% menor que o preço médio de 2004 (R$ 1,44/kg). No atacado,  o preço médio ficou próximo ao de 2004 e no varejo, postaram-se acima dos vigentes em 2004. 

Desempenho das  Exportações de Carne de Frango

De janeiro a novembro de 2005, o país exportou 2,6 milhões de  toneladas de carne de frango, 18,2% a mais que em igual período de 2004 (2,2 milhões de toneladas). No período em questão, a receita cambial cresceu 34,2%. 

Brasil e Estados da Região Sul: Exportações de carne de frango, 2004/2005 (Jan.a nov.)

	Itens
	
	2005
	
	2004
	
	Var.%

	
	US$ FOB 
	Toneladas 
	US$ FOB
	Toneladas
	US$ FOB
	Volume (t)

	Brasil
	3.154.041.658
	2.633.016
	2.350.913.713
	2.239.640
	34,2
	17,6

	PR
	856.320.794
	720.377
	617.604.001
	613.074
	38,6
	17,5

	SC
	952.871.136
	725.807
	764.073.691
	650.214
	24,7
	11,6

	RS
	757.668.329
	635.054
	586.189.440
	564.308
	29,2
	12,5


Fonte: MDIC/SECEX (Sistema AliceWeb – www.mdic.gov.br)

Nota: Os dados acima correspondem a frango “in natura” (cortes e inteiros) e frango “industrializado”.

Dentre os três estados, principais produtores e exportadores de carne de frango, o Paraná foi o que experimentou maior crescimento no volume exportado, 17,5%, vindo a seguir o Rio Grande do Sul, com. 12,5%.  

Na receita cambial (divisas externas), o destaque também foi o Estado do Paraná com crescimento, de 38,6%,  seguido do Rio Grande do Sul, com  29,2%. 

Neste ano de 2005 (janeiro a novembro), os três estados da Região Sul exportaram 81,3%,  do total exportado pelo país. A receita cambial obtida foi de US$ 2,57 bilhões, 81,4% do total que  ingressou no país.    

A participação de cada estado até novembro, foi  de: SC (27,5%), PR (27,4%) e RS (24,1%), mantendo o estado do Paraná a segunda posição no ranking dos exportadores, feito alcançado em 2004, com a ultrapassagem do estado gaúcho.

Brasil e Estados da Região Sul: Exportações de carne de frango “in natura”, 

2005/2004 (Jan./Nov.).

	Itens
	
	2005
	
	2004
	
	Var.%

	
	US$ FOB 
	Toneladas 
	US$ FOB
	toneladas
	US$ FOB
	Volume (t)

	Brasil
	2.986.372.201
	2.524.951


	2.261.401.891
	2.197.112
	32,1
	14,9

	PR
	843.237.199
	713.849
	613.045.896
	610.618
	37,5
	16,9

	SC
	852.646.293
	677.978
	706.521.364
	623.514
	20,7
	8,7

	RS 
	723.783.463
	609.917
	565.664.903
	553.718
	28,0
	10,1


Fonte: MDIC/SECEX (Sistema AliceWeb - www.mdic.gov.br)

Nota: NCM: 0207.11.00; 0207.12.00; 0207.14.00; 0207.13.00 – carnes de frangos “in natura” ; inteiros ou em pedaços congelados ou frescos/refrigerados. 

Principais países de destino (Ranking US$): (jan.a jun./2005) – Japão (21,10%), Federação Russa (12,73%), Paises Baixos - Holanda (8,59%), Emirados Árabes Unidos (5,72%), Kuweit (4,40%), Hong Kong (4,27%) e África do Sul (4,07).  

No cômputo das exportações totais brasileiras,  o preço médio da carne de frango “in natura” exportada, de janeiro a novembro deste ano, foi de US$ 1.182,74/tonelada, 14,9% superior ao preço médio de 2004 (US$ 1.029,26/t). 

O estado de Santa Catarina obteve o maior preço médio (US$ 1.257,63/tonelada), vindo a seguir o Rio Grande do Sul, com (US$ 1.186,69/tonelada). O Paraná registrou preço médio de US$ 1.181,25/t).

Brasil e Estados da Região Sul: Exportações de carne de frango “industrializada”, 2005/2004 (Jan./Nov).

	Itens
	
	2005
	
	2004
	
	Var.%

	
	US$ FOB 
	toneladas 
	US$ FOB
	toneladas
	US$ FOB
	Volume (t)

	Brasil
	167.669.457
	90.065
	89.511.822
	42.287
	87,3
	113,0

	PR
	13.083.595
	6.528
	4.558.105
	2.256
	187,0
	189,4

	SC
	100.134.843
	47.828
	57.552.327
	26.701
	74,0
	79,1

	RS
	33.884.866
	25.138
	20.524.537
	10.590
	65,1
	137,4


Fonte: MDIC/SECEX (Sistema AliceWeb - www.mdic.gov.br)

Nota: NCM: 1602.39.00; 1602.32.00; 0505.90.006701.00.00 – carne de frango “industrializada”: preparações alimentícias e conservas 

Principais países de destino (Ranking US$): (jan.a jun./2005) – Paises Baixos –Holanda (40,93%), Alemanha (15,83%), Reino Unido (14,49%),  Japão (5,50%), Federação da Rússia (2,79%).

Produção de Frango de Corte – Balanço da Oferta e Demanda
Brasil – Avicultura de Corte – Quadro de Suprimentos – 2005, 2003, 2004 e 2005 

	Ano
	2000
	2003
	2004*
	2005**

	Alojamento de pintos de corte
	3.246
	3.905
	4.276
	4.547

	Produção carne
	5.980,6
	7.645,2
	8.408,5
	9.144,9

	Exportação
	916,1
	1.959,8
	2.469,7
	3.112,8

	Disponibilidade Interna
	5.064,5
	5.685,4
	5.938,8
	6.032,1

	População
	169,54
	176,87
	181,58
	184,18

	Kg/hab/ano
	29,87
	32,1
	32,7
	32,8


Fonte: 1) O alojamento e na produção de pintos de corte, reflete o plantel que irá produzir carne. 2) Exportação: MDIC/SECEX; 3) População: IBGE; 4) Produção de Carne: APINCO,  in: Indicadores da Agropecuária, CONAB, outubro –2005 – ano XIV – nº 10.   

Notas: A produção de carne, Exportação e Disponibilidade Interna  (1.000 t); População (milhões de habitantes) e disponibilidade interna per capita (kg/hab/ano).  * - estimativa  ** - projeção 

Situação Mundial e Perspectivas para 2006

O USDA divulgou em novembro de 2005 que a produção mundial de carne de frango deverá situar-se em  60,576 milhões de toneladas de carne, 3,9% que o volume produzido em 2005 e 8,5%, que o de 2004. 

Os principais paises na produção mundial, serão (milhões de toneladas): EUA (16,3), china (10,5), Brasil (9,53), EU – 25 (7,69), México (2,63), Índia (2,2), Argentina (1,18), Japão (1,125), Tailândia (1,12), Canadá (1,02) e Malásia (0,92).  

Segundo a mesma fonte, as exportações mundiais de carne de frango em 2006, deverão ser de 7,466 milhões de toneladas, respectivamente 24% e 7% maiores que em 2004 e 2005. 

O Brasil deverá exportar em 2006,  3,040 milhões de toneladas, 7% a mais que em 2005, cujo volume situou-se 2,84 milhões de toneladas.
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